
Folha do Norte
Januária/MG, 27 de junho de 2007Diretor/Editor: Jornalista Fábio Oliva (MTb 09423 JP) R$ 1,50

Operação Bumerangue prende acusados
de tráfico em Januária e Montes Claros
Cerca de 100 agentes da Po-

lícia Federal e 120 Policiais Mi-
litares participaram nesta ter-
ça-feira (25.06.2007) da maior
operação já realizada em todo o
Norte de Minas contra o tráfico
de drogas. Entre os presos está
o januarense Júlio “Chapeleta”
Silvério Souza. Ele passou a
tarde de ontem prestando de-
poimento na Delegacia da Polí-
cia Federal em Montes Claros,
sendo recolhido no início da
noite ao Cadeião. Ele teve pri-
são preventiva decretada por 30
dias, podendo ser prorrogada
por mais 30.

Denominada de Operação
Bumerangue, a ação policial
teve como objetivo o combate a
organização criminosa que atua
no tráfico de entorpecentes,
principalmente cocaína e maco-
nha, dos Estados de Mato Gros-
so do Sul e São Paulo para a
região Norte de Minas Gerais.

Foram cumpridos 20 manda-
dos de prisão temporária e 35
mandados de busca e apreen-
são em locais específicos, além

de um mandado de busca cole-
tivo, que foi cumprido no bairro
Cidade Cristo Rei, mais conhe-
cido como favela “Feijão Seme-
ado”, em Montes Claros.

Dentre as pessoas visadas
pela operação estão: Adilson
Pereira de Azevedo, Anderson
Ângelo Fernandes Santos, Aeil-
son Catrink, Claudiney Silva
Leal, Donizete Francisco dos
Santos,  Eder Rodrigues da Sil-
va, Edvar Henrique Guimarães
Júnior, Erivelton Ferreira de
Souza, Geraldo Costa Oliveira,
Josimar Fernandes Rodrigues,
Júlio Silvério de Souza, Lean-
dro Mendes Silva,  Marcelo
Eduardo de Oliveira, Marcos
Antônio Pereira da Silva, Nik-
son Ricardo Veloso, Osvaldo
Alves Ferreira Filho, Paulo Val-
domiro Dias, Rodrigo Apareci-
do Cardoso de Oliveira, Walde-
mir Tavares da Silva Filho e
Wilker Cosme Antunes Perei-
ra.

Foi a primeira vez na histó-
ria de Montes Claros que um
mandado de busca coletivo foi

expedido. As medidas foram
decretadas pela 1ª Vara Crimi-
nal da Justiça Estadual local e
objetivam amenizar o problema
da violência no Norte de Minas
Gerais.

Iniciada após os homicídios
de vários jovens em situação de
delinqüência, relacionada ao
uso de drogas, o que evidencia-
va a existência de um grupo de
extermínio em Montes Claros,
a operação levou o nome de
bumerangue em razão de que
várias das pessoas que foram
presas nesta terça-feira são
reincidentes específicos e já
haviam sido presas anterior-
mente, mas, por facilidades le-
gais, retomaram ao convívio
social para continuar a come-
ter crimes.

Os presos foram indiciados
por tráfico de drogas, associa-
ção para o tráfico, além do co-
mércio ilegal de armas e muni-
ções, cujas penas máximas,
somadas cumulativamente,
chegam a mais de 30 anos de
prisão. Marcelo Freitas, delegado da Polícia Federal que comandou a operação
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NEPOTISMO

Frustrando a confiança da população que neles tanto
confiou, vereadores não comparecem às reuniões
das comissões e projeto fica para 2º semestre

Discursando, todos
eles são contra o empre-
guismo de parentes em ór-
gãos públicos, sem concur-
so. Na prática, a coisa é
bem diferente. Com o apro-
ximar das eleições muni-
cipais de 1º de outubro de
2008, os vereadores de Ja-
nuária estão deixando es-
capar excelente oportuni-
dade para mostrar à popu-
lação que, de fato, são ca-
pazes de colocar os inte-
resses coletivos acima da
obtenção de vantagens
para seus parentes e afi-
lhados políticos.

Há dois meses eles
mantém parado o projeto
de lei que veda a prática
do nepotismo nos Poderes
Legislativo e Executivo de
Januária.Págs. 07

Prometida
reativação da

Casa dos
Diabéticos

O pesadelo vivido atual-
mente pelos diabéticos e hi-
pertensos de Januária pode-
rá ser amenizado com a rea-
bertura da Casa dos Diabé-
ticos. A entidade especi-
alizada na prestação de as-
sistência a cerca de 1.500
diabéticos e hipertensos foi
fechada em 2006, depois de
várias investidas nesse sen-
tido feitas pela ex-secretá-
ria Municipal de Saúde, en-
fermeira Rayone Moreira
Costa. O compromisso de
reabrí-la foi assumido publi-
camente pelo prefeito Sílvio
Aguiar
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LDO 2008 não prevê
indicadores de

avaliação das ações
Como vem fazendo há

vários anos, a Câmara
Municipal de Januária se
prepara para votar na pró-
xima segunda-feira
(02.07.2007), em primeiro
turno, o projeto de Lei de
Diretrizes Orçamentárias
- LDO 2008, sem que ele
contenha indicadores de
avaliação das ações pre-

vistas na lei. “Fiscalizar o
Executivo sem metas nem
indicadores é tarefa para
ilusionistas”, afirma Es-
ter Inês Scheffer, especi-
alista que estará em Ja-
nuária dia 30.06.2007, sá-
bado, ministrando pales-
tra e curso sobre o tema
na EE Olegário Maciel, a
partir das 9 horas.(Pág. 3)

Ministério Público e
Emater lançam projeto
de educação ambiental
A Emater-MG e o Mi-

nistério Público de Minas
Gerais lançaram sexta-
feira (22.6.07)), o projeto
Educação Ambiental Itine-
rante, com o objetivo de
promover o desenvolvi-
mento sustentável na re-
gião do rio São Francisco.
O lançamento aconteceu
às 14h, no Fórum de Mon-

tes Claros.
Estiveram presentes o

procurador-geral do Esta-
do de Minas Gerais, Jar-
bas Soares Júnior, acom-
panhado dos promotores
das 15 comarcas do Norte
de Minas, o presidente da
Emater-MG, José Silva
Soares; entre outras au-
toridades.               (Pág. 4)

Investir na melhoria
das condições da saúde
bucal da população rural
dos Vales do Jequitinho-
nha, Mucuri, São Mateus
e Norte de Minas. Foi com
este objetivo que repre-
sentantes de 100 municí-
pios dessas regiões se
reuniram em Montes Cla-
ros, em preparação para a

VIII etapa do Programa
Sorriso no Campo. O en-
contro reuniu cerca de 200
pessoas das faculdades
de odontologia do Estado,
secretarias Municipais de
Saúde e prefeituras, que
traçaram as metas para a
realização da próxima eta-
pa do programa que come-
ça em julho.           (Pág. 5)

Nova etapa do Projeto
Sorriso no Campo
começa em julho
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Curtas
ELOGIOS - Recebe-

mos e agradecemos os
elogios e comentários
feitos abaixo pelos lei-
tores da Folha do Nor-
te, edição de 21.06.07:

“Adorei a Folha do Nor-
te e quero receber sem-
pre.

Leinad Carbogim
Diretora Executiva da
Fundação Brasil Cida-
dão - FBC
Meireles – Fortaleza/
CE

Parabéns pela edição.
Notícias em primeira
mão, onde esclarece
bem a população, tão
carente e abandonada
do Norte de Minas, es-
pecialmente de Januá-
ria, cidade há muito
tempo abandonada...
são muitos anos sem
governo, com muitos
desmandos, etc.
Sueli Proença

Meu prezado Fabio Oli-
va,

Não tenho como te
agradecer a atenção,
presteza e qualidade
gráfica da Folha do Nor-
te.

Um fraterno abraço.

Edmundo Antonio Dias
Netto Jr.
Procurador da Repúbli-
ca em Minas Gerais

Fábio,
 
Muito obrigado, mais
uma vez ! E parabéns
por sua luta por melho-
rias no setor de saúde
em Januária !!
 
Abraço,
 
Silvino Leite Silva
Belo Horizonte/MG

RECURSOS - Minas
Gerais terá acesso a
novos financiamentos
de R$ 2,9 bilhões para
a realização de investi-
mentos em diversas
áreas no Estado. O
anúncio foi feito, nes-
ta terça-feira (26), pelo
governador Aécio Ne-
ves, após um encontro
em Brasília com o mi-
nistro da Fazenda, Gui-
do Mantega. Deste to-
tal, R$ 496 milhões já
foram contratados jun-
to aos bancos de fo-
mento, mas não foram
utilizados. Outros R$
450 milhões já estavam
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ENERGIA

autorizados pelo gover-
no federal, mas ainda
não foram negociados.
O ministro elogiou a
situação fiscal do Esta-
do e explicou que os
novos empréstimos fo-
ram autorizados em
função do equilíbrio fi-
nanceiro.

OUVIDORIA - A Ou-
vidoria Geral do Esta-
do (OGE) instala nesta
quinta-feira (28), em
Montes Claros, o seu
sexto núcleo no interi-
or, levando ao Norte de
Minas todas as facilida-
des de acesso aos seus
serviços. A OGE foi cri-
ada para ser um canal
direto de comunicação
dos cidadãos com o go-
verno do Estado. Rece-
be denúncias, reivindi-
cações e sugestões dos
cidadãos, e as encami-
nha aos setores da ad-
ministração estadual
responsáveis pela res-
posta. O novo núcleo
será inaugurado pelo
ouvidor-adjunto do Es-
tado, Agílio Monteiro
Filho, às 11h30 desta
quinta-feira, no Posto
PSIU da cidade.

AUMENTO - A Agên-
cia Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) aprovou
ontem (26/06), em reu-
nião colegiada de dire-
toria, o reajuste das
tarifas de diversas con-
cessionárias de ener-
gia elétrica. .

As novas tarifas pas-
sam a vigorar a partir de
quinta-feira (28/06)
para a empresa minei-
ra. O reajuste das tari-
fas das distribuidoras
gaúchas começa a ser
aplicado no dia seguin-
te (29/06).

FUNDOMAC - O
Fundo Máquinas para
o Desenvolvimento
(Fundomaq) é uma li-
nha de crédito para a
compra de máquinas e
veículos pelas prefei-
turas. Recentemente,
o Fundomaq foi consi-
derado irregular pela
Secretaria do Tesouro
Nacional, vinculada ao
Ministério da Fazenda.
O argumento é que o
artigo 35 da Lei de
Responsabilidade Fis-
cal veda operações de
crédito entre entes da
Federação. O problema
foi discutido quarta-
feira (27/6/07), na
ALEMG

A assembléia Legislati-
va de Minas Gerais já está
integrada ao Projeto Exce-
lências (www.excelenci-
as.org.br), da Transparên-
cia Brasil. Anteriormente,
o projeto já apresentava
dados sobre os membros
do Congresso Nacional e
da Assembléia Legislativa
de São Paulo. Em breve,
todas as assembléias do
Brasil estarão disponíveis
para a consulta.

Os perfis dos deputados
mineiros incluem informa-
ções sobre a vida profissi-
onal e política do represen-
tante, processos que cor-
rem na Justiça contra ele,

Projeto Excelências, da Transparência Brasil, inclui
os dados dos deputados estaduais de Minas Gerais

notícias de jornais que en-
volvem seu nome em casos
de corrupção, sua declara-
ção de bens, as contas da
campanha eleitoral de 2006
e a presença do deputado
nas comissões permanen-
tes e especiais da Assem-
bléia mineira.

A pesquisa é bastante
simples: o usuário escolhe
a Casa legislativa que de-
seja analisar e consulta a
lista de todos os represen-
tantes. É possível ainda fil-
trar os deputados e sena-
dores por partido ou fazer
uma busca por seu nome
ou apelido. As informações
estão sistematizadas em

fichas correspondentes a
cada deputado ou senador
de maneira simples e fácil
de consultar.

O Projeto Excelências
foi criado pela Transparên-
cia Brasil no segundo se-
mestre de 2006 com o in-
tuito de informar ao elei-
tor o currículo político dos
deputados federais que
buscavam a reeleição. As
fichas, que tiveram mais
de 7,5 milhões de consul-
tas durante a campanha
eleitoral, contêm informa-
ções públicas fornecidas
pela própria Câmara, por
tribunais federais e esta-
duais e pelos tribunais de

contas. Também são utili-
zadas informações de ou-
tros projetos da Transpa-
rência Brasil, como o Às
Claras, sobre financiamen-
to eleitoral, e o Deu No
Jornal, com noticiário so-
bre corrupção. O sítio foi
contemplado com o reno-
mado Prêmio Esso de Jor-
nalismo na categoria me-
lhor contribuição à impren-
sa daquele ano.

O projeto, que é publi-
cado por meio de uma par-
ceria como o portal iG, do
qual é conteúdo, conta com
apoio financeiro do Fundo
para Democracia das Na-
ções Unidas.

Quero comentar um
caso verídico que aconte-
ceu comigo no ano de 81
e que nunca tive a opor-
tunidade de comentar.
Desempregado em Uber-
lândia/MG, aceitei um
emprego de Chefe de De-
partamento Pessoal em
uma firma de refloresta-
mento no município de Ja-
nuária/MG.

Lá chegando fui apre-
sentado ao pessoal admi-
nistrativo e, de cara, sim-
patizei com o Engenheiro
Nelson Freire que tinha a
fama de perseguidor e era
pessoa odiada na empre-
sa, conforme denuncia de
pessoas que haviam tra-
balhado lá. Era jovem,
moreno, alto e de poucas
palavras; me afinei com
ele de tal maneira que tro-
cávamos roupa um com o
outro, ele visitava meu
cômodo e não viajava sem
me comunicar.

A fazenda de 52.000
hectares tinha dois res-
ponsáveis: ele, pela parte
operacional e eu, pela par-
te burocrática e comerci-
al. A direção da empresa,
em Belo Horizonte e Rio
de Janeiro, vivia satisfei-
ta com a fazenda de Ja-
nuária, pois os dois diri-
gentes se gostavam mui-
to, coisa que agradava os
dirigentes já que ninguém

agüentava mais que um
mês e já pedia as contas;
não se afinavam com o
Nelson e, por ser ele mui-
to antigo, a firma não o
demitia.

No dia 2 de novembro
chegou sua namorada, de
Belo Horizonte, e no dia
de finados, às 14hs, ele
me falou: “Alexandre, vou
a Januária deixar minha
noiva na rodoviária.” A fa-
zenda distava 136 km da
cidade. Respondi: “Nel-
son, vê se chega antes
das 5 da manhã porque
não vou poder, sozinho,
despachar os 150 traba-
lhadores em 8 caminhões
para irem para o setor de
trabalho.” “Fica sossega-
do que até as 3 da manhã
estarei aqui.”

Às 22 hs fechei o es-
critório e fui para meu apo-
sento. Às 3 e 15 da ma-
nhã acordei com uma bu-
zina de carro em frente à
minha casa. Abri a porta
e a uns 50 metros, na es-
trada, estava a C10 bran-
ca em que Nelson anda-
va, a luz da cabine acesa
e ele, no volante, falou:
“Acorda, isto é hora de tá
dormindo?” “Mas rapaz,
você é parada mesmo! Já
chegou?” “Claro...”

Às 5 hs me levantei,
acordei o Seu Zé Preto,
chefe da mecânica, e abri

a cozinha para as mulhe-
res prepararem o café.
Seu Zé perguntou pelo
Nelson e eu disse: “Já
chegou!” Ele se espantou:
“Já?” Às 7 hs, como o Nel-
son ainda não havia che-
gado no acampamento,
mandei Seu Zé acordá-lo
em seu cômodo. Seu Zé
voltou dizendo que o Nel-
son não estava lá. “Como
assim, se ele falou comi-
go de madrugada?” “Não
sei... só sei que lá ele não
está.”

Às 8 da manhã, preo-
cupado, mandei Seu Zé
para a estrada, numa ou-
tra C10, ver se encontra-
va André. O carro poderia
ter tido uma pane a 30 Km
da fazenda. Seu Zé avis-
tou, estacionada à beira
da estrada, a C10 do Nel-
son, de vidros fechados e
embaçados. Conseguiu
vislumbrar mais de uma
pessoa. Chamou: “Nel-
son! Nelson!” Ninguém
respondeu. Seu Zé, então,
foi à delegacia de Januá-
ria e chegando no local, a
polícia quebrou os vidros
e lá estava o Nelson mor-
to, mais uma moça e seu
namorado que também
trabalhavam na fazenda.

Foi apurado que na vol-
ta de Januária, Zé Brasil
e a namorada, que vinham
para a fazenda, pediram

carona ao Nelson. Fazia
frio e o ar quente estava
ligado. Nelson parou para
tirar um cochilo e, desli-
gando o motor, o ar quen-
te que funcionava com
carvão, continuou a fun-
cionar deixando o gás en-
trar na cabine, sufocando
os três. Morreram dor-
mindo.

Fiquei fora de mim! Na
época, a TV tentou regis-
trar o fato no que foi im-
pedida pela direção da
empresa. Fiquei aéreo,
um pouco desequilibrado
por vários dias, sem sa-
ber o que pensar. Ao me
recuperar solicitei demis-
são com a promessa de
não divulgar o fato. Voltei
para minha terra natal e
somente hoje estou rela-
tando.

A partir daquela data
norteei minha vida e, hoje,
creio cegamente que exis-
te uma outra vida além
desta. Quando o Nelson
morreu, usava uma cami-
sa minha que havia em-
prestado e, como ele era
muito responsável, veio
me dizer, às 03:15 da ma-
nhã, que havia chegado.

Que Deus o proteja,
meu mais verdadeiro ami-
go! Um dia, Nelson, você
vai me pagar caro por ter
aparecido já morto. Eu
chego lá!

Experiência
Vivida

Por Ilton Alexandre de Lemos
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ORÇAMENTO PÚBLICO

LDO não prevê indicadores de avaliação das ações

ALUGA-SE CASA

Aluga-se casa com 3 quartos, 2 salas amplas,
2 varandas, garagem para 2 carros e quintal.
Ótima para residência ou escritório.

Tratar pelo telefone (38) 3621-5533

A Gerência Regional de
Saúde (GRS) de Januária está
entre as contempladas com
novos veículos pela Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES).
Os automóveis foram  terça-
feira (19.06.07), em Belo Ho-
rizonte. Foram mais 30 no-
vos veículos. As GRS de Ja-
nuária, Diamantina, Itabira,
Manhumirim, Montes Cla-
ros, Passos, Patos de Minas,
Pedra Azul, Teófilo Otoni e
Unaí receberam uma cami-
nhonete cada, destinadas às
atividades da Vigilância Epi-
demiológica de Campo (Vigi-
camp).

A GRS Januária, Barba-
cena, Diamantina, Divinópo-
lis, Governador Valadares,
Itabira, Ituiutaba, Juiz de
Fora, Manhumirim, Passos,
Patos de Minas, Pedra Azul,
Pirapora, Pouso Alegre, Sete
Lagoas, Teófilo Otoni, Ubá,
Unaí, Varginha e Belo Hori-
zonte também receberam,
juntas, 20 carros Palio We-
ekend, a serem utilizados em
ações do Programa Saúde em
Casa. Os automóveis foram
comprados com recursos do
Programa de Expansão e
Consolidação do Saúde da
Família (Proesf) e do Vigi-
camp.

Para definir as GRS que

GRS de Januária recebe novos veículos

seriam contempladas, a SES
levou em consideração a si-
tuação da malha rodoviária,
priorizando aquelas que vi-
sitam municípios acessíveis
apenas por meio de estrada
de terra. “No caso das cami-
nhonetes, verificaram-se
também os indicadores epi-
demiológicos, dando prefe-
rência para as GRS que
abrangem cidades que neces-
sitam mais freqüentemente
da visita dos técnicos”, res-
saltou a presidente do Cole-
giado das Diretorias Regio-
nais de Saúde, Soraia Caeta-
no Ferreira.

O Saúde em Casa foi cria-
do em 2005 e tem por objeti-

vo fortalecer a atenção bási-
ca por meio de incentivo men-
sal para as equipes do Saúde
da Família (PSF). Os investi-
mentos incluem liberação de
verbas para construção e re-
forma de Unidades Básicas
de Saúde (UBS) e aquisição de
veículos para facilitar os des-
locamentos dos profissionais
do programa.

Só nos últimos dois anos,
foram repassados aos muni-
cípios com equipes de PSF
cerca de R$ 187 milhões. No
primeiro semestre de 2007
foram inauguradas UBS em
14 municípios. A expectati-
va é que, até o final de 2010,
sejam construídas, reforma-

das e/ou ampliadas 1.200
UBS.

Já a Unidade de Epide-
miologia de Campo (Uepicam-
po) visa intervir, de forma
ágil, em emergências epide-
miológicas que ocorram em
qualquer parte de Minas Ge-
rais. A Uepicampo também
tem por objetivo capacitar
profissionais no Estado e nos
municípios, tornando-os ap-
tos a realizar investigações.
A Unidade é responsável,
ainda, por manter um canal
de comunicação com o Mi-
nistério da Saúde, informan-
do-o sobre as emergências do
Estado e recebendo informa-
ções acerca das ocorrências
no restante do país.

As caminhonetes e os carros Palio Wekeend serão usados em ações do Saúde em Casa

Marcella Marques/SES-MG

Como vem fazendo há
vários anos, a Câmara
Municipal de Januária se
prepara para votar na pró-
xima segunda-feira
(02.07.2007), em primeiro
turno, o projeto de Lei de
Diretrizes Orçamentárias
- LDO 2008, sem que ele
contenha indicadores de
avaliação das ações pre-
vistas na lei. “Fiscalizar o
Executivo sem metas nem
indicadores é tarefa para
ilusionistas”, afirma Es-
ter Inês Scheffer, especi-
alista em orçamento ba-
seado em resultados, au-
tora de vários trabalhos
publicados sobre o tema,
que estará em Januária
sábado (30.06.2007), mi-
nistrando palestra e cur-
so sobre o assunto, na
Escola Estadual Olegário
Maciel, a partir das 9 ho-
ras.

Ester Scheffer afirma
que “nem os vereadores,
nem os cidadãos, sabem
como fazer essa fiscaliza-
ção”. E salienta: “não en-

Leigos no assunto, vereadores deixam de propor emendas para sanar lacunas da lei

tendo porque a sociedade
continua votando em can-
didatos que não cumprem
a lei, deixam de elaborar
orçamentos com metas e,
por conseguinte, não cum-
prem seu papel”. 

Para a especialista, a
maioria dos agentes polí-
ticos faz confusão sobre o
que é “meta” e o que é
“meio”. “Sempre que se
encontra a expressão
‘meta física’, o que vem
em seguida não é uma
meta, e sim, um indicador
de meio. Meta é de resul-
tado. Portanto, implanta-
ção de equipes de PSF não
é meta, e sim, o item de
verificação de que o cami-
nho está levando ao obje-
tivo, ao resultado”, exem-
plifica.

Tomando a implanta-
ção de equipes do PSF
como exemplo, ela diz que
“a ‘meta’ do programa é a
quantidade de pessoas
atendidas pelo PSF,  e o
‘indicador’ é esse número
em relação à quantidade

de demanda existente. No
caso da educação, a
‘meta’ não é a construção
de escolas, e sim, a quan-
tidade de vagas ofereci-
das, e o ‘indicador’ é essa
quantidade de vagas ver-
sus a demanda por vagas,
tudo isso, regionalizado
conforme manda a cons-
tituição”.

Para concluir Ester
Inês Scheffer aduz que
enquanto os orçamentos
não contiverem metas
(que não são “físicas” e
sim de resultado), eles são
ilegais (por ferirem o arti-
go 165 da Constituição
Federal), contrariam toda
a técnica de gestão, ser-
vindo apenas e tão so-
mente para legalizar gas-
tos feitos de forma irregu-
lar.

A especialista defende
a implantação dos indica-
dores de resultado (eficá-
cia), de impacto (efetivida-
de) e de eficiência (meios)
pelas prefeituras, e afir-
ma que isso não é algo

impossível de ser feito em
todo o país. “Funciona na
maioria dos países adian-
tados e ricos”, ela diz. O
maior entrave a essas
mudanças, segundo ela, é
que “nossa cultura não é
de resultado” e da manei-
ra que são feitos atual-
mente, permitindo toda
sorte de irregularidades,
os orçamentos interes-
sam a muita gente, por-
que dificulta o processo de
fiscalização e de acompa-
nhamento da execução
orçamentária pelas Câma-
ras de Vereadores e pelos
Tribunais de Contas.

Finalizando, ela per-
gunta: “isso funciona na-
queles países porque eles
são ricos e adiantados, ou
eles são ricos e adianta-
dos porque põem isso para
funcionar?”. 

Além da falta de indi-
cadores de avaliação, o
Projeto de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias enca-
minhado pelo Poder Exe-
cutivo à Câmara Munici-

pal de Januária não esta-
belece as metas físicas
das ações previstas, ou
seja, diz o valor da ação,
mas não estabelece a
meta a ser cumprida. Um
dos exemplos trata do in-
vestimento na construção
e ampliação de creche. O
projeto aponta a previsão
de ampliação do atendi-
mento, mas não diz quan-
tas crianças serão aten-
didas. Esta é uma das
questões que o Tribunal
de Contas do Estado cos-
tuma apontar como irre-
gularidade insanável nas
contas das prefeituras.

Outro problema estru-
tural apresentado pela
LDO 2008 é que a lei não
prevê a revisão anual ge-
ral dos salários dos ser-
vidores do município e
nem a recomposição das
perdas salariais.

A LDO 2008 deveria pre-
ver condições para discus-
são de reajuste salarial
dos servidores munici-
pais, na data-base do Pla-

no de Cargos e Salários.
Além de prever condições
para isso, da LDO também
deveria constar como pri-
oridade financeira para o
exercício de 2008, a revi-
são geral dos salários, que
é um direito constitucio-
nal que precisa ser res-
peitado em Januária.

O vereador José do Pa-
trocínio Magalhães Almei-
da, o Zezé da Copasa (PT),
participou segunda-feira
((25.06.2007) da reunião
de uma das comissões da
Câmara Municipal que
analisam a proposta de
LDO para 2008. Ele reco-
nheceu no projeto os pro-
blemas apontados pela
especialista e admite que
boa parte dos vereadores
votam sem saber e sem
entender direito a lei.
“Essa questão dos indica-
dores de resultados é uma
coisa nova para nós. Mas
esse é um problema que
vamos ter que procurar
aprender, entender e re-
solver”, ele diz.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Ministério Público e Emater lançam
projeto Educação Ambiental Itinerante

Alexandre Souza Soares

“Contanto que sejam feitas as revitalizações em caráter
de urgência, construção de barragens e a recomposição
das matas ciliares, para evitar os desmoronamentos dos
barrancos e o conseqüente assoreamento, de forma que
tenhamos navegabilidade, eu sou, sou sim, em tese, favo-
rável à transposição do Rio São Francisco”, afirmou o de-
putado Carlos Pimenta (PDT), durante discurso feito no
plenário da Assembléia Legislativa terça feira (12.06.07).

O deputado defende a necessidade de haver projetos de
revitalização, aos quais atribui o caráter de imprescindibi-
lidade. Entre esses projetos destacou os de tratamento do
esgoto sanitário doméstico e industrial. Pimenta defen-
deu a implantação de novos perímetros irrigados como o
Projeto Jaíba e Projeto Gorutuba, responsáveis pela gera-
ção de emprego e renda, e salientou a necessidade de se
manter visão estratégica sobre a área de turismo.

O deputado enfatizou a necessidade de construção da
barragem de Jequitaí, “projetada há 20 anos,  e que ainda
não saiu do papel”. Também chamou a atenção para os
3.100 dias da campanha “S.O.S. Rio Verde Grande”, reali-
zada pelo Jornal de Notícias, de Montes Claros, na tenta-
tiva de salvar um dos mais importantes rios da região.

Finalizando, ele destacou a importância do Velho Chi-
co para as cidades de Manga; Matias Cardoso; Itacarambí;
Januária; Pedras de Maria da Cruz; São Francisco; São
Romão; Ponto Chique; Ibiaí; Buritizeiro e Pirapora.

Carlos Pimenta é a
favor da transposição

O Governo de Minas au-
torizou sexta-feira (22.6.07) o
início de 12 obras de pavi-
mentação do Programa Proa-
cesso, com investimento su-
perior a R$ 177 milhões em
recursos obtidos junto ao Ban-
co Interamericano de Desen-
volvimento (BID). Serão pavi-
mentados cerca de 300 qui-
lômetros de rodovias, benefi-
ciando mais de 110 mil pes-

Autorizadas novas obras do Proacesso em 12 municípios
soas. Os municípios benefi-
ciados são Varzelândia, Grão
Mogol, Alto Rio Doce, Coroa-
ci,  Joanésia, Machacalis, Se-
tubinha,  Virgolândia, Laji-
nha, Jordânia, Angelândia e
Nacip Raydan.

Desde o lançamento do
programa, em 2004, o Gover-
no já autorizou início de obras
ou licitação para 135 trechos,
já tendo sido investidos cer-

ca de R$ 650 milhões. Das
obras autorizadas, 64 trechos
estão concluídos, 35 em an-
damento, cinco em contrata-
ção, 17 em licitação e 14 com
as licitações sendo prepara-
das. “A meta para 2007 do
Proacesso é chegar a 85 ci-
dades atendidas e a conclu-
são de todos os trechos até o
final de 2009”, informou o ge-
rente-executivo do Programa,

Ramon César.
Além de recursos do Te-

souro do Estado, o programa
conta com financiamentos do
Banco Mundial (Bird), Banco
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) e Banco Japo-
nês para Cooperação Interna-
cional (JBIC). Dos 225 trechos
do programa, nove são rodo-
vias federais e as intervenções
devem começar em 2008.

A Emater-MG e o Ministé-
rio Público de Minas Gerais
lançaram sexta-feira
(22.6.07)), o projeto Educação
Ambiental Itinerante, com o
objetivo de promover o desen-
volvimento sustentável na
região do rio São Francisco.
O lançamento aconteceu às
14h, no Fórum de Montes
Claros.

Estiveram presentes o pro-
curador-geral do Estado de
Minas Gerais, Jarbas Soares
Júnior, acompanhado dos
promotores das 15 comarcas
do Norte de Minas, o presi-
dente da Emater-MG, José
Silva Soares; o diretor técni-
co da empresa, José Ricardo
Ramos Roseno; o gerente-ad-
junto do Programa de Revita-
lização do Rio São Francisco,
José Aloízio Nery, e outros

técnicos da Emater-MG, além
de representantes de entida-
des de proteção ao meio am-
biente e educação.

O projeto visa trabalhar a
educação ambiental, por meio
da socialização de conheci-
mentos, práticas e ações, com
ênfase na gestão ambiental,
com a mobilização e partici-
pação de toda a sociedade.
Para isso, uma van especial-
mente adaptada para o proje-
to percorrerá toda a região.

A van, que foi apresenta-
da na cerimônia de lança-
mento do projeto, ficará se-
diada no Centro de Excelên-
cia em Meio Ambiente (Cema)
da Emater-MG,  em Brasília
de Minas. Foi equipada com
notebook, datashow, gerador
de energia, banners e outros
materiais informativos. Have-

rá uma equipe multidiscipli-
nar para ministrar os cursos,
seminários, workshops, cam-
panhas e qualquer outra ação
de educação ambiental que
for necessária.

O diretor técnico da Ema-
ter-MG e um dos idealizado-
res do projeto, José Ricardo
Ramos Roseno, explica que
será montada uma agenda de
atividades para atender toda
a região do rio São Francis-
co. Ele estima que, em cada
saída da van, a equipe deve
atingir um público de 1 mil
pessoas, no local da ação e
em seu itinerário.

“O Governo de Minas ga-
rantiu R$ 100 mil do Tesou-
ro para as atividades iniciais
do projeto. Também já foi
apresentado projeto no valor
de R$ 560 mil à Codevasf,

para aquisição de mais duas
vans, que ficarão sediadas
nos Centros de Excelência
em Meio Ambiente (Cema) da
Emater-MG em Espinosa e
Bambuí”, informa Roseno.

Para participar e solicitar
uma ação do projeto, os inte-

jeto tem por finalidades des-
cobrir, construir e recons-
truir o conhecimento junto
com as pessoas, baseando-se
sempre no diálogo, que po-
derá ser realizado por meio
de palestras, seminários, ofi-
cinas, entre outros métodos.

ressados podem procurar o
escritório da Emater-MG mais
próximo ou uma das Promo-
torias locais (ligadas à Pro-
motoria de Defesa do rio São
Francisco).

O processo de educação
ambiental proposto pelo pro-

Uma van especialmente adaptada para o projeto percorrerá toda a região
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SAÚDE

Investir na melhoria
das condições da saúde
bucal da população rural
dos Vales do Jequitinho-
nha, Mucuri, São Mateus
e Norte de Minas. Foi com
este objetivo que repre-
sentantes de 100 municí-
pios dessas regiões se
reuniram em Montes Cla-
ros, em preparação para a
VIII etapa do Programa
Sorriso no Campo. O en-
contro reuniu cerca de 200
pessoas das faculdades de
odontologia do Estado, se-
cretarias Municipais de
Saúde, Conselho Regional
de Odontologia, prefeitu-
ras, Secretaria de Estado
da Saúde, Secretaria Ex-
traordinária para o Desen-
volvimento dos Vales do
Jequitinhonha, Mucuri,
São Mateus e Norte de Mi-
nas (Sedvan) e Instituto
de Desenvolvimento do
Norte e Nordeste de Mi-

Encontro prepara nova etapa do Programa Sorriso no Campo
nas (Idene), que traçaram
as metas para a realização
da próxima etapa do pro-
grama que começa em ju-
lho.

Durante o encontro, foi
discutida a importância do
Sorriso no Campo para os
municípios de baixo Índi-
ce de Desenvolvimento
Humano (IDH), para as
instituições de ensino su-
perior e estudantes de
odontologia, que falaram
das experiências vividas
durante a última etapa do
programa, realizada em ja-
neiro. As estudantes Ana
Cláudia Menezes e Elen
Viviani, das Faculdades
Unidas do Norte de Minas
(Funorte), estiveram no
município de Jaíba, duran-
te o mês de janeiro, e re-
tornaram para realizar o
estágio supervisionado, de
três meses, à convite da
coordenadora de saúde

bucal do município, Maria
Elisabeth Cardoso, e com
o apoio do professor e ori-
entador Altair Soares de
Moura.

A experiência das alu-
nas foi tão bem sucedida
que elas, que vão se gra-
duar em julho, já têm em-
prego garantido. “Partici-
par do Sorriso no Campo
me permitiu aprender mui-
to e, principalmente prati-
car muito daquilo que
aprendi durante o curso, e
ser convidada para traba-
lhar em Jaíba foi uma sur-
presa ótima”, diz Ana
Cláudia. O professor Alta-
ir, da Funorte, que parti-
cipa do programa desde a
primeira etapa, falou da
satisfação de ver o traba-
lho de seus alunos reco-
nhecido. “O Sorriso no
Campo coloca os futuros
profissionais em contato
com a realidade da saúde

pública, e com o mercado
de trabalho, o que fortale-
ce o aprendizado”, afirma.

Para o coordenador do
Sorriso no campo, Luiz
Henrique Maia Santiago, “a
integração entre serviço e
ensino é o ponto alto do
Sorriso no Campo. Os alu-
nos saem dos municípios
com uma experiência que
vai além do consultório
dentário e propicia à popu-
lação uma vontade de sor-
rir, que antes ela não ti-
nha”, conclui. Ao final do
encontro os professores
das faculdades parceiras
do programa se reuniram
com os representantes dos
municípios para levantar
as demandas de cada co-
munidade e traçar as li-
nhas de ação para a próxi-
ma fase.

Desde que foi imple-
mentado, há quatro anos,
o programa prestou aten-

dimento a cerca de 220 mil
pessoas da zona rural do
Norte, Vale do Jequitinho-
nha, Mucuri e da região
Central de Minas, com
procedimentos coletivos, e
a 25 mil pessoas com pro-
cedimentos individuais.
Na próxima etapa, que
acontece em julho, acadê-
micos do último período do
curso de odontologia de 11
faculdades do Estado vão
realizar ações integradas

O pesadelo vivido atual-
mente pelos diabéticos e
hipertensos de Januária
poderá ser amenizado com
a reabertura da Casa dos
Diabéticos. A entidade espe-
cializada na prestação de
assistência a cerca de 1.500
diabéticos e hipertensos foi
fechada em 2006, depois de
várias investidas nesse sen-
tido feitas pela ex-secretá-
ria Municipal de Saúde, en-
fermeira Rayone Moreira
Costa.

Durante a visita dos
membros da Comissão de
Saúde da Assembléia Legis-
lativa de Minas Gerais a
Januária, dia 14.6.2007, o
prefeito Sílvio Joaquim Agui-
ar assumiu publicamente o
compromisso de reabrir a
Casa dos Diabéticos.

O compromisso foi assu-
mido um dia antes da Secre-
taria de Estado de Saúde
(SES), por meio da Coorde-
nação de Atenção à Hiper-
tensão e Diabetes, em par-
ceria com a Associação de
Diabetes Juvenil (ADJ), pro-
mover o “I Seminário sobre
Educação e Controle Social
para a Saúde em Diabetes”.
O evento, realizado em Belo
Horizonte, transmitiu as
palestras em videoconferên-
cia para as 28 Gerências
Regionais de Saúde (GRS).
Entre os objetivos, estavam
o debate a respeito da for-
mação da Rede de Educado-
res Latino-Americanos em
Diabetes (Relad) em interfa-
ce com a Rede Nacional de

Pessoas com Diabetes
(RNPD). A ADJ vai coorde-
nar seminários como este
em todos os 27 estados bra-
sileiros.

Além da reabertura da
Casa dos Diabéticos, outra
boa notícia para os portado-
res da doença é que entra
em vigor a partir de setem-
bro a Lei Federal 11.347,
sancionada em 2006. A lei
trata da distribuição gratui-
ta de medicamentos e mate-
riais necessários à sua apli-
cação e à monitoração da
glicemia capilar aos porta-
dores de diabetes inscritos
em programas de educação
para diabéticos.

Centros Hiperdia - O
consultor da SES, José Ma-
ria Borges informa que os 27
centros Viva Vida de aten-
ção secundária a serem en-
tregues pelo Governo de
Minas até o final deste ano
terão integração com o Pro-
grama para Hipertensão e
Diabetes (Hiperdia), qualifi-
cando os serviços oferecidos
à população. “Até 2010, as
75 microrregiões do Estado
estarão dotadas de centros
integrados ao Hiperdia”, afir-
mou.

Segundo a coordenadora
de Atenção à Hipertensão e
Diabetes, Vanessa Almeida,
Minas já desenvolve um pa-
pel de referência, uma vez
que dá assistência desde
2004 aos portadores da do-
ença no Estado, com a dis-
tribuição do material para
controle e medicamentos ne-

cessários, por meio do pro-
grama Farmácia de Minas,
e beneficia 154 mil pesso-
as. “Estamos dando um novo
passo, que é a construção de
uma rede de educadores, nas
unidades básicas de saúde,
que entram com um suporte
educacional.”

O Diabetes tipo 1, carac-
terizado pela falta de insu-
lina no organismo, é o mais
freqüente em crianças e ado-
lescentes. Atualmente, há
20 mil portadores desta for-
ma da doença cadastrados
no Censo de Portadores de
Diabetes de Minas Gerais.

Os educadores levam in-
formações sobre a doença
para a população, além das
práticas de promoção da saú-
de, como alimentação sau-
dável e prática de atividades
físicas. “São fatores que po-
dem controlar a doença ou
até mesmo prevenir, no caso
dos adultos”, avaliou. Esti-
mativas apontam a existên-
cia de aproximadamente
2.000 educadores para dia-
betes.

Redes - A Rede Nacional
de Pessoas com Diabetes
(RNPD) atua na promoção da
saúde dos portadores, in-
centivando troca de infor-
mações e experiências, vi-
sando a melhoria da quali-
dade de vida. A rede é um
braço da Associação de Dia-
betes Juvenil (ADJ), e está
inserida nos conselhos Na-
cional e Estaduais de Saú-
de, participando do contro-
le social do SUS. “Buscamos

avançar, sendo uma referên-
cia para a sociedade civil,
para garantir acesso de qua-
lidade aos usuários do SUS”,
destacou o diretor governa-
mental da ADJ, Sérgio Met-
zger.

Dentro desse contexto,
surgiu no ano passado a
Rede de Educadores Latino-
Americanos em Diabetes (Re-
lad), também vinculada à
ADJ, que tem como objetivo
facilitar acesso à educação
e tratamento adequado, com
a formação e atualização de
multiplicadores. “Temos de
melhorar a questão do diag-
nóstico, o que passa pela

educação. Estimamos que
cerca de 10 milhões de pes-
soas no Brasil sejam porta-
doras de diabetes, porém
50% destes não sabem que
têm a doença”, informou a
coordenadora educacional
da ADJ, Graça Maria de Car-
valho Câmara.

A Associação tem conta-
do com o apoio da cantora
mineira Ana Carolina para
incrementar o acesso da
população às informações.
Portadora de diabetes des-
de os 16 anos, ela ficou sen-
sibilizada pelo trabalho rea-
lizado pela ADJ. “Durante
seus shows, nós levamos

nossa unidade móvel, que
distribui panfletos e reali-
zam testes para diagnosticar
a doença”, revelou Graça.

Fundadora da Associação
dos Diabéticos de Minas
Gerais (Adimig), Irma Pires
de Oliveira ressalta a par-
ceria junto à SES, em cam-
panhas mobilizadoras para
realização de testes de gli-
cemia e diagnóstico. “Acre-
dito que Minas Gerais está
em uma situação privilegia-
da em relação às políticas
públicas para os diabéticos,
embora seja necessário
avançar no aspecto da edu-
cação.”

Sílvio Aguiar assumiu publicamente o compromisso de reativar Casa dos Diabéticos

CLEUBER OLIVA

Prometida reativação da Casa dos Diabéticos

curativas e preventivas de
saúde bucal, palestras,
atendimentos e distribui-
ção de kits de prevenção à
população rural dos muni-
cípios inseridos no progra-
ma. Já participaram até o
momento, mais de 700 es-
tudantes de faculdades
parceiras do programa e
mais de 400 mil kits já fo-
ram entregues aos usuá-
rios, beneficiados pelo Sor-
riso no Campo.
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MEIO AMBIENTE

Emater é referência nacional na
revitalização do São Francisco

A rede pública de ensino recebe até sexta-feira
(29.06.07), as inscrições ao cadastro escolar para o ensi-
no fundamental em 2008, alcançando as crianças nasci-
das até 30 de junho de 2002.

O cadastro escolar garante uma vaga no ensino funda-
mental na escola estadual ou municipal mais próxima da
residência da criança. Em Januária, os pais devem ir a
Superintendência Regional de Ensino ou a um dos posto
de inscrição espalhados pelo município. Em Minas, onde
a rede pública oferece ensino fundamental de 9 anos, são
esperadas cerca de 200 mil inscrições.

Os pais das crianças que completarão seis anos de ida-
de até o dia 30 de junho de 2008, devem comparecer aos
postos de inscrição munidos da certidão de nascimento
da criança (original e cópia) e uma conta de luz (original e
cópia) da residência, com data a partir do mês de feverei-
ro/2007.

O cadastro permite ao Governo do Estado e às prefeitu-
ras dimensionarem a demanda escolar, encaminhando com
tranqüilidade as crianças que vão iniciar os estudos, os
alunos que desejam a transferência para a rede pública e
os que desejam retornar à escola, seja qual for a série do
ensino fundamental. Os estudantes em transferência e os
que estão retomando os estudos devem apresentar, tam-
bém, o comprovante de escolaridade (caderneta, boletim
ou documento comprobatório de escolaridade expedido pela
escola de origem). A inscrição deverá ser feita pelo pai,
mãe ou responsável, e é gratuita.

Governo prorroga as inscrições
para o Cadastro Escolar 2008

EDUCAÇÃO

A Emater-MG capacitou,
no período de 18 a 23 de
junho, técnicos de empre-
sas de assistência técnica
e extensão rural de sete
estados na metodologia de
manejo integrado de sub-
bacias hidrográficas. O trei-
namento aconteceu em Bra-
sília de Minas, no Norte do
Estado, e teve como base a
experiência bem-sucedida
da empresa mineira no pro-
grama de revitalização do
Rio São Francisco.

O manejo integrado de
sub-bacias já é adotado pela
Emater-MG há mais de dez
anos, com destaque para a
elaboração de 200 projetos
mediante contrato com a
Agência Nacional das
Águas (ANA) e a implemen-
tação de 17 projetos em par-
ceria com a Companhia de
Desenvolvimento dos Vales
do São Francisco e do Par-
naíba (Codevasf).

O diretor técnico da
Emater-MG, José Ricardo
Ramos Roseno, afirma que
esta experiência foi funda-
mental para a liberação de
R$ 42 milhões em recursos
do Plano de Aceleração do
Crescimento (PAC), do go-

verno federal, a serem apli-
cados em projetos de mane-
jo integrado de sub-bacias
pelos ministérios do De-
senvolvimento Agrário, da
Integração Regional e do
Meio Ambiente. Serão bene-
ficiados cinco estados das
bacias do São Francisco
(Minas Gerais, Bahia, Ser-
gipe, Alagoas e Pernambu-
co), e três do rio Parnaíba
(Ceará, Maranhão e Piauí).

“A Emater-MG desenvol-
veu um know how muito im-
portante na elaboração e
execução desses projetos, e
o MDA agora reconhece
esse trabalho, com a libera-
ção dos recursos e o convi-
te para que a empresa dê o
apoio aos demais estados
beneficiados. É uma gran-
de satisfação para nós que
este trabalho seja referên-
cia nacional”, comemora Ro-
seno.

Representantes dos três
ministérios participaram da
capacitação em Brasília de
Minas para orientar sobre
os critérios de seleção dos
municípios e sub-bacias a
serem contemplados com os
recursos do PAC. “Segundo
um desses critérios, o mu-

nicípio deve ter um assen-
tamento de reforma agrária
do Incra”, destaca o diretor
técnico da Emater-MG. O
treinamento será conduzi-
do pelo gerente-adjunto do
Programa de Revitalização
do Rio São Francisco, José
Aloízio Nery, da Emater-
MG, dos coordenadores es-
taduais Ênio Resende de
Souza, Maurício Fernandes
e João Carlos Guimarães, e
dos coordenadores regio-
nais no Norte de Minas Ana
Emília, Geraldo Magela e
Sérgio Azevedo.

Segundo Roseno, além
dessa capacitação inicial, a
Emater-MG vai apoiar as
demais empresas na elabo-
ração dos projetos de mane-
jo integrado de sub-bacias,
inclusive com visitas de es-
pecialistas mineiros aos
Estados, sempre que neces-
sário. “A metodologia utili-
zada busca o desenvolvi-
mento sustentável dos mu-
nicípios, com base na par-
ticipação das comunidades
envolvidas. Ou seja, cada
projeto é formulado de acor-
do com as necessidades re-
gionais”, explica o diretor
da Emater-MG. Bacia de captação construída com orientação da Emater-MG no município de São Francisco

Divulgação/Emater-MG



Folha do Norte - Pág. 07 Januária-MG, 27 de junho de 2007

NEGLIGÊNCIA
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UMA CAMPANHA DE UTILIDADE PÚBLICA DA ASAJAN E DO JORNAL FOLHA DO NORTE

Discursando, todos
são contra o empreguismo
de parentes em órgãos
públicos, sem concurso.
Na prática, a coisa é bem
diferente. Com o aproxi-
mar das eleições munici-
pais de 1º de outubro de
2008, os vereadores de
Januária estão deixando
escapar excelente oportu-
nidade para mostrar à po-
pulação que, de fato, são
capazes de colocar os in-
teresses coletivos acima
da obtenção de vantagens
para seus parentes e afi-
lhados políticos. Há dois
meses eles mantêm para-
do o projeto de lei que
veda a prática do nepotis-
mo nos Poderes Legisla-
tivo e Executivo de Janu-
ária. O projeto, até agora,
não foi sequer examina-

Projeto do nepotismo em banho maria
do pelas comissões de re-
dação e constituição e
justiça, às quais precisa
ser submetido antes de
ser levado a votação em
plenário. E não há nenhu-
ma perspectiva de que
seja examinado nesse pri-
meiro semestre.

Para o vereador petis-
ta José do Patrocínio Ma-
galhães Almeida, o Zezé
da Copasa, não há como
negar o descaso para com
o projeto, reflexo da exis-
tência de grande número
de parentes e afilhados
políticos de vereadores
empregados na Prefeitu-
ra por indicação política,
sem concurso. Mas esse
não é o único empecilho.
Ele diz que está havendo
dificuldades para realizar
as reuniões ordinárias

das comissões temáticas.
“Alguns vereadores só
comparecem às reuniões
plenárias. Eles se esque-
cem de que participar das
reuniões das comissões
também faz parte do tra-
balho do vereador”, sali-
entou.

O projeto de lei apre-
sentado à Câmara Muni-
cipal, se aprovado, impe-
dirá que parentes de
agentes políticos até o
quarto grau possam ser
admitidos para trabalhar
em quaisquer dos pode-
res do município ou de
seus órgãos, sem concur-
so público. Empresas de
parentes desses agentes
também não poderão ser
contratadas para fornecer
produtos ou serviços ao
município, sem se sub-

meterem a licitação. Tam-
bém ficará vedada a prá-
tica do nepotismo cruza-
do, em que parentes e afi-
lhados políticos de vere-
adores podem ser empre-
gados na Prefeitura e, os
do prefeito, podem ser
admitidos para trabalhar
na Câmara Municipal.

Outra prática de nepo-
tismo muito comum, a tri-
angular, também está
prevista no projeto. Des-
sa forma, o prefeito de Ja-
nuária, por exemplo, não
poderá admitir parentes
de agentes políticos de
outros municípios para
trabalhar na Prefeitura
local. Isso evita que, em
retribuição, prefeitos de
outros municípios dêem
emprego a parentes do
prefeito local. “Esse pro-

jeto representa um enor-
me avanço no sentido de
dar transparência ao pro-
cesso de admissão de
pessoas ao serviço públi-
co municipal. Além disso,
evitará a sangria de re-
cursos representada pelo
inchaço da folha de paga-
mentos da Prefeitura pela
acomodação de centenas
de apadrinhados”, sali-
entou o presidente da As-
sociação dos Amigos de
Januária (Asajan), Cleu-
ber Carvalho Oliva.

Os vereadores mais
ausentes às reuniões das
comissões são os verea-
dores Manoel Ferreira
Neto (PL), João (Dão Bu-
cho) Gomes Teixeira
(PSC) e Mário (Nego Via-
na) Silvério Viana (PSDB).
Segunda-feira (25.06.07)

era dia de reunião das co-
missões na Câmara Mu-
nicipal. Apenas os verea-
dores Joãozinho Lima
(PSDB), Cabo Simão (PV),
Geraldo do Brejo (PSDB)
e Zezé da Copasa (PT) es-
tiveram presentes.

A desídia dos vereado-
res faltosos em cumprir
suas obrigações tem jei-
to. O regimento interno
da Câmara Municipal pre-
vê desconto no pagamen-
to do vereador que faltar
às reuniões e até a pos-
sibilidade de sua cassa-
ção. Mas, até hoje, ne-
nhum presidente da Câ-
mara teve coragem de fa-
zer valer a norma. Ao con-
trário, sempre abonaram
as faltas dos vereadores,
quaisquer que sejam as
suas justificativas.

Zezé da Copasa: projeto fica para segundo semestre

FÁBIO OLIVA

Bibliotecas Públicas de Minas Gerais são recadastradas

Com o objetivo de tra-
çar o panorama da atual
situação das Bibliotecas
Públicas do Estado, a Se-
cretaria de Estado de Cul-
tura, através da Superin-
tendência de Bibliotecas
Públicas, iniciou, essa
semana, o recadastra-
mento de 2007 dessas ins-
tituições.

A principal finalidade é
atualizar os dados do Sis-
tema Estadual de Biblio-
tecas Públicas Munici-
pais, responsável pela as-
sessoria técnica aos mu-
nicípios, doação de livros,
capacitação de recursos
humanos, melhoria da in-
fra-estrutura e elaboração
de projetos que possibili-

tam o aperfeiçoamento
dessas instituições. Com
isso, espera-se que a Se-
cretaria de Cultura possa
fazer um novo diagnósti-
co das bibliotecas no in-
terior para que políticas
de apoio aos municípios
sejam formuladas de acor-
do com as necessidades e
carências de cada uma.

O último recadastra-
mento foi realizado em
2005. Com a criação de bi-
bliotecas em todas as ci-
dades de Minas Gerais,
em decorrência do Proje-
to Construindo uma Mi-
nas Leitora, que zerou o
déficit de bibliotecas no
Estado, houve a necessi-
dade de atualizar a base

de dados do Sistema Es-
tadual de Bibliotecas Pú-
blicas Municipais. Todos
os formulários já foram
despachados e serão dis-
tribuídos às Prefeituras
Municipais até o final des-
sa semana. O prazo para
devolução é até a segun-
da quinzena de julho.

O questionário aborda-
rá diferentes aspectos
das bibliotecas públicas
municipais, como a fre-
qüência de usuários, a
quantidade e qualidade
do acervo e como ele está
organizado, dados sobre o
atendimento ao leitor e
funcionários da bibliote-
ca, se a instituição pos-
sui equipamentos extras

(DVD, VHS, televisão e
data show), se oferece aos
leitores acesso gratuito à
internet e se dispõe de
atividades culturais de
incentivo à leitura.

“Queremos conhecer
as Bibliotecas, ver suas
limitações e demandas.
Só assim teremos condi-
ções de melhorar efetiva-
mente essas instituições
culturais tão importantes
na formação do cidadão.
Os planos e projetos são
mais eficientes quando
baseados no conhecimen-
to da realidade”, afirmou
Maria Augusta da Nóbre-
ga Cesarino, superinten-
dente de Bibliotecas Pú-
blicas.

CULTURA
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SEGURANÇA

A Companhia Energética de
Minas Gerais - Cemig expediu
alerta para os perigos de soltar
papagaios próximos à rede elétri-
ca, especialmente nesta época do
ano. Entre os meses de maio e
setembro, essa prática se intensi-
fica, principalmente, por causa do
tempo favorável - ventos mais in-
tensos e constantes e escassez de
chuva e raios. Desde o início do
mês, a Empresa já registrou dois
acidentes, envolvendo crianças
com idades de 10 e 15 anos que,
ao tentar retirar papagaio da rede,
sofreram choque elétrico. 

De acordo com o engenheiro de
segurança do trabalho Demétrio
Venício Aguiar, da Cemig, o risco
aumenta quando o papagaio fica
preso na rede elétrica e as crian-
ças tentam retirá-lo utilizando
materiais condutores, como peda-
ços de madeira e barras metálicas
ou de ferro.

Ele ressalta que o contato com
a rede elétrica pode ser fatal, além
do perigo de queda devido ao im-
pacto causado pelo choque elétri-
co. “As crianças também se arris-
cam subindo em muros, postes,
linhas de transmissão e constru-
ções, e muitas soltam pipas com
arames e fios, o que é muito peri-
goso”, afirma o engenheiro. Os
acidentes mais comuns são queda
de altura e choque elétrico com
queimaduras graves.

Desligamentos - Os papagaios,
presos nas linhas de distribuição,
também podem deixar consumido-
res sem energia. As principais cau-
sas são o rompimento de cabo de-
vido ao uso do cerol e curtos-cir-
cuitos provocados pela tentativa de
retirar o papagaio da rede. Dados
da Cemig mostram que, no ano
passado, 4.552 desligamentos fo-
ram causados por pipas na rede em
todo o Estado, sendo que, mais da
metade deles (2.657) ocorreram no
período de junho a agosto. De ja-
neiro a maio deste ano, foram re-
gistradas 1.012 ocorrências.

 Este ano, foram contabilizadas,
até maio, 450 interrupções, atin-
gindo 86.160 consumidores. His-

Cemig alerta para riscos de soltar
papagaio perto da rede elétrica

Acidentes e interrupções no fornecimento de energia são algumas conseqüências
toricamente, os meses que mais
concentram interrupções causadas
por pipas na rede são julho e agos-
to.

Outro hábito que deve ser evi-
tado é o uso do “cerol”. A mistura,
feita com cola, vidro e restos de
materiais condutores de eletrici-
dade, como fios de cobre, pode
transformar uma simples linha de
pipa em um material condutor e
provocar choque elétrico ao entrar
em contato com a rede. Há tam-
bém o risco de acidentes com mo-
tociclistas e transeuntes, provoca-
dos pela mistura cortante.

Mesmo sendo a diversão prefe-
rida da garotada nesta época do
ano, soltar pipa e papagaio requer
cuidados e, principalmente, vigi-
lância. Neste período se intensi-
ficam os acidentes com linha de
cerol, que costumam ser muito gra-
ves.

Algumas das principais vítimas
são os ciclistas e motociclistas,
surpreendidos com as linhas un-
tadas de cola e vidro moído cor-
tando seus caminhos. Os ferimen-
tos provocados por cerol podem ser
superficiais ou profundos e atin-
gir, principalmente, na região cer-
vical, membros inferiores e mãos.
O pescoço preocupa porque é uma
área de grandes vasos, veias e ar-
térias que podem ser cortadas pelo
cerol e sangrar muito. Além dis-
so, a pessoa pode morrer na hora
por enforcamento.

Os ferimentos nas mãos e per-
nas são mais comuns em quem
está soltando papagaio, seja na
hora do preparo ou mesmo se en-
roscando na linha do cerol. A pos-
sibilidade de complicar com infec-
ção é o principal temor. Em casos
mais graves, há o risco de perda
do membro por infecção. Por ser
uma lesão corto-cortante, o trata-
mento quase sempre consiste em
suturar o local e tratar as infec-
ções. Para evitar o problema, a
dica é instalar antenas de prote-
ção em motos e bicicletas. Mas a
educação e a punição dos respon-
sáveis ainda é a melhor saída para
evitar esses acidentes.

FÁBIO OLIVA

Quem ainda não levou os filhos
menores de 5 anos para receber
nos postos de saúde de Januária a
vacina oral contra a poliomielite,
tem até a próxima quarta-feira
(04.07.07) para fazê-lo. A diretora
da vigilância sanitária municipal,
Sônia Pereira de Almeida, informou
que ainda não foram totalizados os
números, mas a quantidade de cri-
anças imunizadas contra a doença
até agora são satisfatórios. Na faixa
etária de 0 a 1 ano, foram vacina-
das 1.058 crianças. De 0 a 4 anos,
3.657.

A diretora da vigilância sanitá-
ria municipal lembra que  a Cam-
panha Nacional de Multivacinação,
não contempla apenas a aplicação
da vacina contra poliomielite. Os

Campanha de Multivacinação em Januária termina dia 4 de julho

pais e responsáveis que levarem os
filhos menores de 5 anos aos pos-
tos de saúde poderão aproveitar para
atualizar o cartão de vacinação. Os
postos funcionam de 8h às 17h.

Em Januária, a meta é vacinar
em torno de 6 mil crianças. O as-
sessor de imprensa da Prefeitura
de Januária, Carlos Ronaldo San-
tos do Nascimento, destacou que
outras vacinas, como a tetravalen-
te, a tríplice viral, a hepatite B, a
rotavírus e a contra febre amarela,
continuam sendo feitas normal-
mente nos postos de saúde do mu-
nicípio.

Sônia Pereira de Almeida desta-
ca que a vacinação das crianças no
primeiro ano de vida é fundamen-
tal para a prevenção de várias do-

enças transmissíveis e é um dos
fatores associados à redução da taxa
de mortalidade infantil. Em Minas
Gerais, os dados estatísticos mos-
tram que as coberturas vacinais con-
tra a poliomielite (de rotina e em
campanha) estão abaixo das metas
estabelecidas pelo Ministério da
Saúde, que é vacinar 95% das cri-
anças menores de 5 anos. Em ra-
zão do declínio progressivo da co-
bertura vacinal, torna-se necessá-
rio alertar para o risco de um possí-
vel retorno da doença.

A vacina oral contra poliomieli-
te (VOP) é considerada pela Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS)
como a única capaz de viabilizar a
erradicação global da doença, reco-
mendando-a para as nações com

índices de coberturas vacinais abai-
xo dos considerados satisfatórios.
Apesar da ausência de casos de
poliomielite por vírus selvagem no
Brasil, a vacinação deve ser priori-
zada, pois, enquanto não for erra-
dicada de forma universal, ainda há
o risco da reintrodução da doença
no país.

Existem locais de baixa cobertu-
ra vacinal em muitas regiões de
Minas Gerais, em áreas rurais e nas
periferias de grandes cidades, o que
torna um volumoso grupo da popu-
lação, em especial as crianças de
zero a seis anos de idade, suscetí-
veis às doenças imunopreveníveis.
Agrava, ainda, esta situação, as
questões sócio-econômicas e cultu-
rais, como a baixa renda salarial e

a desnutrição, que potencializam o
risco de morte e/ou a seqüela por
doenças infecto-contagiosas.

Embora seja considerado livre
da transmissão do poliovírus sel-
vagem, ainda existe o risco da re-
introdução no país e, conseqüen-
temente, em Minas Gerais. A co-
bertura vacinal é um indicador de
saúde relevante, já que, por meio
dos serviços de saúde permanen-
tes e das Campanhas Nacionais de
Vacinação busca-se vacinar 100%
das crianças de zero a cinco anos.
Isso vem ao encontro do controle
de algumas doenças imunoprevi-
níveis e a erradicação de outras,
no território nacional. A segunda
etapa da campanha será realizada
no mês de agosto.

OMS diz que vacinação é a única forma de viabilizar a erradicação global da poliomielite

Luan Henrique tem 8 oitos e sabe que a diversão de soltar pipa só é segura longe da rede elétrica


